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mensagens enviadas enquanto você estava desconectado
livro de poesia e desenho publicado em 2014 pela editora Substânsia

batismo

ontem, quatro homens nus se jogaram da barragem de quixeramobim.
seus corpos ainda não foram encontrados. no mesmo dia, astrônomos anunciaram
que quatro flashes ultrabrilhantes detectados no espaço foram de antigas estrelas
que explodiram, formando uma nova classe de supernova.

*

eletricidade

não vou mais gerar luz, acionar motores nem produzir calor.
no momento decisivo de uma noite sem vestígios de lua,
falharei. causarei danos irrecuperáveis. quero saber o que de mim
você encontrará no escuro.



Série “autoficção em fortaleza”, caneta posca s/ fotografias analógicas de Rodrigo Colares (2015)



Série “fantasmas”, caneta posca s/ fotografias de Jamille Queiroz (2016)



Mapas-retratos produzidos durante pesquisa “olhares suspensos: desenho partilhado com jovens skatistas e seus percursos errantes em fortaleza” (2017)







Desenhos feitos para material gráfico da mostra RetroExpectativa 2017/2018 do Cinema do Dragão; caneta posca s/ papel e impressão digital.



Mural realizado na Associação de Pescadores da Praia do Canto Verde durante residência Além da Rua (CE, 2017).



Mural pintado no Porto Iracema, na edição do Festival Concreto de 2017.



Registros da ação “saudade”, reallizada no muro lateral do CH da UFC, Campus Benfica, em 2018.



















“Saudade”, intervenção realizada em colaboração com estudantes da UFC no muro lateral do Centro de Humanidades I, Benfica, pelo projeto URBANO ARTE BR (2017)



“Messejana”, intervenção realizada em colaboração com moradores de Messejana, em homenagem às mulheres da rua, pelo projeto URBANO ARTE BR (2018)









danza
livro de poesia, fotografia e desenho,
co-autoria de Nahuel Souto Martinez,

publicado em 2018 pela editora nadifúndio

acontecimento

você tem um rio com sua cidade
eu tenho um mar mas não
parto com navios nem me dou
aos temporais prefiro o plano descampado
surpreendido por pássaros ou monólitos
aglomerados que fazem tremular
a linha do horizonte e os meus lábios
há um ponto cego quando escrevo seu nome
no meio da gente um vulto na estrada
cada gesto impensado seu inaugura meu corpo
animais quase extintos no sertão central
você não tem a minha idade
eu não tenho medo













“uma palavra que não conhecia”, performance registrada por Jamille Queiroz (2019), que integrou a 70a edição do Salão de Abril.





“Jangurussu, onça grande”, mural pintado no Residencial José Euclides (2020), dentro do Festival Concreto #7.









Exposição “corpo sopro no ar”, com curadoria de Juliana Diniz, na Galeria Mariana Furlani, em 2020.



Projeto #NudesDeQuarentena, 2020















Série “cartografias eróticas”, guache e aquarela s/ papel vegetal e mapa. (2018 - em processo)



Parceria com a estilista Renata Santiago para a criação de estampas da coleção “A voz dessa mulher”, inspirada na vida e na obra de Nara Leão. Abaixo, estão algumas das criações.





















Série “ìcaro não pode voar”, performance fotografada por Ícaro Reis, 2022.





Série “ponto cego”, performance fotografada por Jamille Queiroz, 2022.







Série “fragmentos recortados que se devem combinar”, performance fotografada por Jamille Queiroz, 2022.
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